
M ns'$so Poíi

ffimm, ümÊmff#ru.s*s:Ë' rï
' $Tffi [&*F' 

'tffir'.#fl-{,:i ;;., ffff't'n{*i'çE
* Director.odju:ilto visito'u proiectos do âlloombcl I e ll
A Gomunidade Económica EuropeÍa vai iniciar ern breve

um estudo para Íinanciar a primeira etapa de aproveitamento de
30 mil hectares irrigáveis nas margens dos rios Nkomati e Sábiè
- anuncou André Auclert, Director-Geral Adiunto daquele orgaJ
nismo, quando há dias efectuava uma visita aos proiectos de
desenvolvimento agro-pecuário Moamba I'lll e à Barragem de
Gorumana, na província do Maputo.

Ele acrescentou que ,3 situação pre- Moçambique - dtsse André Auclert,
valecente no País não constitui ubstá- acrescentando ter ficado muito im'
culo para . impedír investimentos da pressionado por ver garantida a se.
Comr-rnidade Europeia em Moçambique, guÍança civil e das obras de Coru.

-Não se pode deixar de Íinanciar manâ, er'ìl construção no rio Nko-
porque existent bandidos armados em matl.

Director-Geral Adiunto da CEE, percorrendo algumas
Moamba ll

áreas do projecto

Anunclou gue haverá negociações
entre a CEE e os Governo$ da Fe.
pública Federal da Alemanha e do
Reino da Espanha p?ra persuadir
aqueles dols países a concederem
empréstimos ao nosso País, para a
exploração de outras áreas de irriga.
cão na Moamba f l .

Os projectos integrados Moamba I
l l l ,  cuia responsabil idade está a cargo
da CEE e da l tál ia, estão virados à
produção agro-pecuária, corn maior ln.
cÍdência ao sector privado e familisr.
Para o seu desenvolvimento, agora
em curso Íoram concedidos l0 mi-
lhÕes de ECUS {í2 milhões de dófa-
resì .

Para André Âuclert. a grande vanü?.
gem do rnercado mocambicano é a
existência de aErlcultores com vonta.
de de produzlr comfda p?ra as po.
oulações [fazendo afusão a um breve
encontro gue manteve com afguns
destes durante a visi taì.

No decurso, da visrta aos prolectos
o Director - Geraf Adiunto da CEE
para o Desenvolvimento, que era
scompanhado pefo Ministro do Co.
mércio Aranda da Si lva. e outros
membros das duas delegacões, Íez
entrega de um tractor a um agricul-
tor privado da zona.

I distrito da Moamba é tradicional-
mente o maÍor produtor de milho da
província dc-r Maputo, mas desde, o
.ìno de 1984, altura em que foi gra-
vemente assolado pela seca, tem vin-
do a reqistar decr'scimos nos seus
rendimentos.

Com a reabilitacão clas vafas e de
slstemas de lrr iqacão. há esper?neas
cfe que a zona venlra a dar resufta-
tJos positfvos, sequnclo o engenheiro
agrónomo Manuef Martïns.

Os orolectos actuafmente enì cle.
senvolvìmeno incluem a producão de
nmendoim. citr inos, fei jões, hortíco-
las e Íruta.

A vísíta de André Auclert àquelas
três zonas (Moamba lÌ  Sabïé e Go-
runtanal t inha em vista observar { in
loco" o andamento dos proiectos,
nos guais são visíveis os esÍorços
empreendidos pela BONIFICA e pela
companhia CO.BO.CO.'fempresa l ta-
lianasì para o seu desenvolvÍmento.


